
 

 

PLANO DE TRABALHO – Pradópolis 2025 

1. DADOS CADASTRAIS - ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL (OSC) 
 

Nome da Organização da Sociedade Civil: 
ADEVIRP – Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão 
Preto e Região 

C.N.P.J: 
02.500.153/0001-23 

Endereço: Av. Leais Paulistas, 706 – Jardim Irajá 

Município: Ribeirão Preto U.F.: SP C.E.P: 14020-650 DDD/Telefone 
(16) 3913-1900 

E-mail: servicosocial1@adevirp.com.br Site: www.adevirp.com.br 

Conta Bancária Específica: 33.118-X Banco: Banco do Brasil Agência:3235-2 

Nome do Responsável (Presidente da OSC): 
Marlene Taveira Cintra 

C.P.F.: 982.701.768 – 34 

Período Mandato: 
11/02/2023 a 11/02/2027 

R.G./Órgão Expedidor: 
11.348.380 – 6 / SSP 

Endereço: Rua Garibaldi, 580 ap33 
 

 

Município: Ribeirão Preto U.F. SP C.E.P.: 14010-170 DDD/Telefone 
(16) 3627- 3731 

E-mail: diretoria@adevirp.com.br 

2 - APRESENTAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 

2.1. Histórico da Organização:  
          ADEVIRP - Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região é 
uma instituição de Assistência Social inscrita sob CNPJ 02.500.153/0001-23, localizada 
à Avenida Leais Palista,706, Bairro Jardim Irajá, no município de Ribeirão Preto, SP, 
telefone / Fax: (016) 3913-1900. 
            A Instituição possui os certificados de utilidades públicas Municipal, Estadual e 
Federal, registro no CEBAS, CMAS, CMDCA e CNEAS. 
           A entidade tem a missão de contribuir para o desenvolvimento humano e a 
inclusão educacional e social das pessoas com deficiência visual (cegas ou com baixa 
visão), com ações, recursos e serviços que visam melhorar a qualidade de vida e a 
convivência sociofamiliar, sempre em parceria com as famílias, escolas e comunidade 
em geral. 
       ADEVIRP oferece serviço gratuito para pessoa com deficiência visual e suas 
famílias. A entidade é preponderante na área de Assistência Social e presta serviços 
na área de Educação.  
       O serviço socioassistencial desenvolvido está pautado na Política Nacional de 
Assistência Social- Lei Orgânica da Assistência Social – Tipificação Nacional dos 
Serviços Socioassistenciais e demais legislações que regem a assistência social, 
enquanto política pública de direito. 
       O serviço oferecido pela Assistência Social é de Proteção Social de Média 
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Complexidade (Serviço de Proteção Social Especial para pessoas com deficiência e 
suas famílias).  
        O serviço de Proteção Social Especial de Média Complexidade para Pessoas com 
Deficiência e seus Familiares têm a finalidade de promover a autonomia, a inclusão 
social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência e suas famílias, 
buscando a complementaridade das ações com as diversas políticas públicas setoriais. 
         O serviço de educação contempla atualmente o serviço de “Atendimento 
Educacional Especializado – AEE” que está em consonância com a “Política Nacional 
de Educação Inclusiva”, definindo a oferta do Atendimento Educacional Especializado 
em diversas etapas, níveis e modalidades, ocorrendo para as pessoas com deficiência 
visual que frequentam a rede regular de ensino e são atendidas pela ADEVIRP no 
horário inverso ao da escola regular, para aprender o sistema Braille, escrita ampliado, 
garantindo domínio na escrita e na leitura e soroban (calculadora para deficiente 
visual), o que proporciona a inclusão no ensino regular. Oferece material didático e 
projeto pedagógico, tecnologia assistiva (que vão desde máquina de Braille, impressora 
Braille, linha Braille, softwares adaptados de ampliação de tela, leitor de tela, lupas 
eletrônicas e teclados com letras ampliadas), com acessibilidade de arquitetura, 
equipamentos, mobiliário planejados com vistas ao atendimento a pessoa com 
deficiência visual, vale ressaltar que os recursos são importantes para potencialidade 
para o acesso do ensino de qualidade para possibilitar o desenvolvimento de suas 
habilidades.  
        O serviço de educação acompanha o educando e oferece suporte para o 
aprendizado ao longo da sua vida acadêmica. 
        Oferecemos ao deficiente visual orientação e mobilidade que proporcionar a 
autonomia e independência no seu ir e vir, treinamento para baixa visão.  
        Proporciona esportes (essa ação esportiva visa aprimorar, além da educação 
inclusiva, habilidades esportivas, que desenvolvem equilíbrio e coordenação motora, 
domínio da sua estrutura corporal, ajudando-os a descobrir suas potencialidades e a ter 
auto conhecimento de seu corpo. Desenvolve a autoconfiança, o encorajamento, a 
independência, o espírito de companheirismo, o que traz a alegria e bem estar. A 
prática do esporte descobre novos talentos para a formação de novos atletas e oferece 
oportunidade de participação em eventos esportivos regionais, nacionais e 
internacionais)com as modalidades: atletismo (reconhecimento da pista, seu piso, 
locais para realização das provas específicas e materiais utilizados na prática; realizar 
exercícios educativos e processos pedagógicos adaptados buscando desenvolver as 
qualidades físicas e técnicas; programas de treinamento para participação em 
competições.), goaball (reconhecimento da quadra e bola, orientação na quadra, 
desenvolvimento de habilidades físicas fundamentais, desenvolvimento no jogo, 
propriamente dito, e programa de treinamento para participação em competições.), 
natação ambientação, fase de adaptação, fase de domínio na água, exercícios de 
controle do corpo na água, normas de segurança nas aulas e programas de 
treinamento para participação em competições.) e xadrez (oportuniza o aprendizado 
sobre as regras do jogo de xadrez, incentivando hábito saudável da utilização da sua 
capacidade de raciocínio, percepção tátil, espacial, concentração e memorização.) 
Aulas de instrumentos musicais e cantos (a sensibilidade auditiva é uma importante 
ferramenta no desenvolvimento cognitivo dos deficientes visuais). 
        Capacitação profissional em oficina de locução (Oferecer cursos de capacitação 
profissional de Locução/ Interpretação com a adaptação do estúdio, ampliando as 



 

 

possibilidades de ingresso e permanência no mercado de trabalho, como forma de 
inclusão dos deficientes visuais no uso de novas tecnologias e o acesso a cultura 
através de maior acervo de obras em áudio) e aulas de informática (são práticas que 
possibilitam ao deficiente visual ter acesso à informática enquanto ferramenta de 
conhecimento, ampliação das condições educacionais e promovedor da inserção desse 
educando no mercado de trabalho). 
         Adevirp forma professores, educadores e profissionais capacitados para a 
garantia de uma educação de qualidade, adaptação de materiais pedagógicos, 
tecnologia assistiva, transcritores e revisores Braille. 
        O compromisso da ADEVIRP é defesa dos direitos das pessoas com deficiência 
visual, priorizando sempre a inclusão educacional e social de forma a efetivar e a 
participação ativa dessas pessoas na elaboração das políticas públicas.   

2.2. Finalidade Estatutária:  
ARTIGO 5º - A ADEVIRP, observado o princípio da universalidade e de acordo com a 
Lei 13.204, de 14/12/2015    tem objetivos voltados à promoção de atividades e 
finalidades de relevância pública e social, visando: 
I - Facilitar a inclusão social de pessoas com deficiência visual: crianças, 
adolescentes, adultos e idosos, respeitando as necessidades individuais e sociais, por 
meio de produtos e serviços especializados que proporcionem: 
II – Habilitação e reabilitação de modo a promover sua inclusão à vida 
comunitária, ofertando seus serviços em no mínimo 60 % (sessenta por cento) ao 
Sistema Único de Assistência Social – SUAS; 
III - Nos programas e serviços de habilitação e de reabilitação para a pessoa com 
deficiência, serão garantidos: 
a) - organização, serviços, métodos, técnicas e recursos para atender às 
características de cada pessoa com deficiência; 
b) - acessibilidade em todos os ambientes e serviços; 
c) - tecnologia assistiva, tecnologia de reabilitação, materiais e equipamentos 
adequados e apoio técnico profissional, de acordo com as especificidades de cada 
pessoa com deficiência; 
d) - capacitação continuada de todos os profissionais que participem dos 
programas e serviços. 
IV- Promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual, em 
seus ciclos de vida: crianças, adolescentes, adultos e idosos, buscando lhes assegurar 
o pleno exercício da cidadania; 
V - Os serviços, os programas, os projetos e os benefícios no âmbito da política 
pública de assistência social à pessoa com deficiência visual, crianças, adolescentes, 
adultos, idosos e sua família têm como objetivo a garantia da segurança de renda, da 
acolhida, da habilitação e da reabilitação, do desenvolvimento da autonomia e da 
convivência familiar e comunitária, para a promoção do acesso a direitos e da plena 
participação social. 
VI – Oferecer acesso à cultura e informação por meio de edição, produção e 
empréstimo de livros braille, livros 
falados e outras modalidades de publicações acessíveis;  
              VII – Planejamento e execução de projetos, programas, ações e serviços 
socioassistenciais; 
VIII – Capacitação e demais atividades que promovam a inclusão ao mercado de 



 

 

2.2. Período de Execução: 
 
Março a Dezembro de 2025 

3.1. Título do Projeto: 

Atendimento especializado a pessoa com Deficiência 

Visual e suas Famílias. 

trabalho; IX- Prestar serviço de educação especial ás pessoas com deficiência visual; 
X- Oferecer serviço na área da saúde, desde a prevenção, visando assegurar uma 
melhor qualidade de vida para as pessoas com deficiência visual; 
XI - Oferecer atividades esportivas, educacionais, culturais, artísticas e de lazer; 
XII – Assessoria e Consultoria especializada a governos, entidades sociais, 
instituições educacionais, empresas e quaisquer outras organizações envolvidas com o 
processo de inclusão social; 
XIII– Produção de materiais especiais e equipamentos para uso dos deficientes visuais; 
IVX – Pesquisa e prevenção da cegueira; 
XV – Desenvolvimento de novos produtos e serviços; 
XVI– Quaisquer outras atividades que sejam consideradas úteis ao atendimento a 
pessoas com deficiência visual. 
Parágrafo Único – A ADEVIRP obrigatoriamente terá um CENTRO DE EDUCAÇÃO E 
REABILITAÇÃO, a fim de atender o que preceitua os incisos de I a IX, deste artigo. 

 
3. DESCRIÇÃO DO OBJETO DA PARCERIA 

 

 

3.2.  Objeto da Parceria 
Serviço de Proteção Social Especial de Média Complexidade para Pessoas com 
Deficiência Visual e suas famílias. 

3.3.Objetivos Específicos: 

• Promover acesso à comunidade e a demais políticas setoriais, para a inclusão 
social. 

• Promover atividades de vida diária e prática, visando à autonomia. 

• Promover o fortalecimento de vínculos das famílias. 

• Promover acesso a benefícios, programa de transferência de renda e outros serviços 
socioassistenciais, das demais políticas publicas setoriais e do Sistema de 

• Garantia de Direitos. 

3.4. Descrição da realidade que será objeto da parceria, demonstrando o nexo 
entre essa realidade e as atividades ou projetos e metas a serem atingidas: 

A parceria entre Prefeitura de Pradópolis e a instituição ADEVIRP, objetivando 
mútua cooperação para o desenvolvimento do serviço de proteção social especial para 
pessoas com deficiência visual e suas famílias. O serviço tem a finalidade de promover a 
autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas 
participantes. 



 

 

3.5. Justificativa: 
Conforme a Organização Mundial de Saúde (OMS), a população mundial chega 

07 milhões de habitantes. O mundo tem aproximadamente 45 milhões de pessoas cegas 
e 135 milhões de indivíduos com baixa visão, sendo que 2/3 são mulheres. Sendo que 
90% dos casos de cegueira ocorrem nas áreas pobres, 60% das cegueiras são evitáveis, 
25% dos casos são infecciosas e 20% das cegueiras instaladas são recuperáveis. 

Percebemos que o deficiente de um modo geral, não encontra respaldo para que 
a sua sobrevivência e desenvolvimento sejam facilitados. Apesar de a sociedade criar 
meios, estruturas, ambientes como escolas, locais de trabalho e urbanização para 
facilitar o acesso dessas pessoas com deficiência, essas atitudes ainda se caracterizam 
por inadequadas e ineficientes. 

O cidadão com deficiência é sujeito de direitos e responsabilidades sociais, tanto 
quanto os demais cidadãos. A ele devem ser concedidas as mesmas oportunidades de 
participação social, segundo suas capacidades de desempenho, sem discriminações. 

O processo de inclusão social à pessoa com deficiência visual não deve excluir 
serviços especializados de atendimento enquanto forem necessários. Pelo contrário, os 
serviços devem ser melhorados, para prestar atendimento cada vez melhor, funcionando 
como facilitadores de um processo saudável de inclusão. 
O atendimento de crianças, adolescentes e adultos deficientes visuais, no Brasil, 
tem sido realizado por pouquíssimas organizações que encontram grandes dificuldades 
para seu bom desempenho. Todos nós sabemos das enormes barreiras encontradas 
pelos educadores, que trabalham sem as mínimas condições para o exercício das suas 
funções, diante da falta de recursos materiais, tecnológicos de capacitação e apoio. 

A instituição tem, portanto, como prioridade, desenvolver junto às pessoas com 
deficiência visual um programa que venha propiciar sua autonomia e a melhoria de 
qualidade de vida, tanto na vida familiar, como na convivência diária na escola, no 
trabalho e na sociedade, desenvolvendo suas potencialidades proporcionando sua 
independência, com segurança, eficiência e adequação de acordo com potencial de cada 
um, para que possam ser respeitados em sua totalidade perante a sociedade. 



 

 

3.6. Diagnóstico 
A instituição está localizada no Município de Ribeirão Preto, situado no Nordeste 

do Estado de São Paulo, a 313 km da capital, no bairro Jardim Irajá, região central de 
Ribeirão Preto. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, as principais causas de cegueira no 
Brasil são: catarata glaucoma, retinopatia diabética, cegueira infantil e degeneração 
macular. Do total da população brasileira, 23,9% (45,6 milhões de pessoas) declararam 
ter algum tipo de deficiência. Entre as deficiências declaradas, a mais comum foi à visual, 
atingindo 3,5% da população. 

3.7. Público Alvo / Beneficiário: 
03 (três) vagas para Pessoas com Deficiência Visual do Município de Pradópolis. 

3.8. Resultados Esperados: 
Inclusão social e educacional e profissional dos usuários, através das atividades 

oferecidas, buscando o aperfeiçoamento das habilidades (autonomia), conhecimentos e 
competências (acesso a cultura), desenvolvimento da criatividade, iniciativa. 

Melhora da autoestima, consciência crítica sobre si e o mundo, impactando 
diretamente no empoderamento, enquanto sujeito de direitos, transformadores de sua 
própria realidade. 

Articulação com os serviços socioassistencial e outras politicas publicas de 
Pradópolis para melhor atendimento ao usuário. 



 

 

 

4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DE METAS 

 
 
 

 
METAS 

 
 

Etapas/Fases 

 

Indicador 
Físico 

 
 

Especificação 
das 

Despesas 

Indicador 
Físico 

 
Duração 

 
Valor 

 
Unid 

 
Qtd 

 
 
Unid 

 
 
 
Qtd 

 
Início 

 
Térm 
ino 

Mensal 

 
R$ 

Anual 

 
R$ 

1. 
Autonomia 

1.1Orientação e 
mobilidade ( 
autonomia na 
locomoção) 
1.2Atividades de 
vida diária e 
prática. 

 
 
Atendi 
mentos 

 
 

48 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Recrusos 
Humanos 

 
 
mês 

 
 

10 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Março/25
Dez/25 

 
R$ 750,00 

 
R$ 

7.500,00 

2. 
Fortalecime 
nto de 
vínculos das 
famílias 

2.1Participação de 
grupos de família 
com a psicóloga e 
assistente social. 
2.2Orientação e 
participação dos 
familiares no 
processo de 
habilitação ou 
reabilitação do 
usuário. 
2.3 
Encaminhamentos 
para serviços 
socioassistenciais 
ou demais 
políticas públicas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Atendi 
mentos 

 
 
 
 
 
 
 

24 

 
 
 
 
 
 
 

mês 

 
 
 
 
 
 
 

10 

 
 
 
 
 
 
 

R$ 
500,00 

 
 
 
 
 
 
 

R$ 
5.000,00 

3. 
Inclusão 

3.1 Oficina de 
Braille 
3.2 Inclusão digital, 
com tecnologia 
assistiva. 
3.3 Praticas de 
atividades 
esportivas 
3.4Oficina de 
música 

 
 
 
unida 
des 

 
 
 

 
96 

 
 
 

 
mês 

 
 
 

 
10 

 
 

R$ 750,00 

 
 

R$ 
7.500,00 

TOTAL  R$ 20.000,00 



 

 

5. PLANO DE APLICAÇÃO DETALHADO DOS RECURSOS FINANCEIROS 

 
METAS ESPECIFICAÇÃO DA 

DESPESA 
QUANT. VALOR 

MENSAL 
VALOR ANUAL 

1 a 3 Recursos Humanos 10 R$ 2.000,00 R$ 20.000,00 

TOTAL GERAL   R$ 20.000,00 

 
6. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

 
6.1– Receitas RECURSO MUNICIPAL 

MUNICIPAL 1º MÊS 2º MÊS 3º MÊS 4º MÊS 5º MÊS 

Repasse recurso de 
Pradópolis 

R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

Total mês R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

 

MUNICIPAL 6º MÊS 7º MÊS 8º MÊS 9º MÊS 10º MÊS 

Repasse recurso de 
Pradópolis 

R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

Total mês R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

 
 
 

6.2– Despesas RECURSO MUNICIPAL 

Metas 1º MÊS 2º MÊS 3º MÊS 4º MÊS 5º MÊS 

1 R$ 750,00 R$ 750,00 R$ 750,00 R$ 750,00 R$ 750,00 

2 R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 

3 R$ 750,00 R$ 750,00 R$ 750,00 R$ 750,00 R$ 750,00 

TOTAL R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

                
Metas 6º MÊS 7º MÊS 8º MÊS 9º MÊS 10º MÊS 

1 R$ 750,00 R$ 750,00 R$ 750,00 R$ 750,00 R$ 750,00 

2 R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 R$ 500,00 

3 R$ 750,00 R$ 750,00 R$ 750,00 R$ 750,00 R$ 750,00 

TOTAL R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

TOTAL ANUAL  R$20.000,00 

 



 

 

 
 

 

7-ESTIMATIVA DE VALORES A SEREM RECOLHIDOS PARA PAGAMENTO DE 
ENCARGOS PREVIDÊNCIÁRIOS 

 
 

Metas 1º MÊS 2º MÊS 3º MÊS 4º MÊS 5º MÊS 6º MÊS 

1 a 3 R$ 
126,64 

R$ 126,64 R$ 126,64 R$ 126,64 R$ 126,64 R$ 126,64 

7º MÊS 8º MÊS 9º MÊS 10º MÊS 11º MÊS 12º MÊS 

R$ 126,64 R$ 126,64 R$ 126,64 R$ 126,64 R$ 126,64 R$ 126,64 

TOTAL 
ANUAL 

 

R$ 1.516,68 

 
 

8- MODO E PERIODICIDADE DAS PRESTAÇÕES DE CONTAS – 
31 (trinta e um) dias contados do término da vigência. 

 
 

9- PRAZO DE ANÁLISE DA PRESTAÇÃO DE CONTAS PELA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
Até 150 (cento e cinquenta dias), contados da data de seu recebimento ou do 

cumprimento de diligência por ela determinada, prorrogável justificadamente por igual 
período. 

 
10- DECLARAÇÃO 

 

Na qualidade de representante legal do proponente, DECLARO, para fins de 
comprovação junto à Concedente, para os efeitos e sob as penas da lei, que inexiste qualquer 
débito ou situação de inadimplência com a Administração Pública Municipal ou qualquer órgão 
ou entidade da Administração Pública, que impeça a transferência de recursos oriundos de 
dotações consignadas no orçamento do Município para aplicação na forma prevista e 
determinada por este Plano de Trabalho. 

A Administração Pública fica também autorizada a utilizar e veicular, da melhor forma 
que lhe convier, todas as imagens, dados e resultados aferidos no presente Plano de 
Trabalho. 

 

 
Ribeirão Preto, 25 de fevereiro de 2025. 

 
 
 
 

 
 

Marlene Taveira Cintra 
Presidente



 

 

10 – APROVAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO PELA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

 

 
  APROVADO 

 
 

 

  APROVADO COM RESSALVAS, com a possibilidade de 
celebração da parceria, devendo o administrador público cumprir o 
que houver sido ressalvado ou, mediante ato fomral, justificar as 
razões pelas quais deixou de fazê-lo. 

 
 

 
  REPROVADO 

 
 

 

Membro Comissão de Seleção 
 
 
 

 

Membro Comissão de Monitoramento e Avaliação 
 
 
 

 
Prefeito Municipal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 


